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III PO M IH G O JIA  QUARESMA
Apresentaram a Jesus um 

homem mudo, possesso do 
demonio. E tendo Jesus ex­
pulsado o demonio, falou o 
mudo e o povo ficou admira­
do. Mas alguns phariseus co- 
meçáram a d izer: «E’ pelo 
poder de Beelzebub, príncipe 
dos demonios, que elle ex­
pulsa os demonios.» E outros, 
para tental-o, pediam que 
lhes mostrasse um prodigio 
no céu.

Mas Jesus, vèndo os seus 
pensamentos, lhes disse : «To­
do reino dividido centra si 
mesmo será destruído, e as 
casas cahirâo umas sobre 
outras. Si, pois, Satanaz está 
divivido contra si mesmo, 
como poderá subsistir o seu 
reino ? Porque vós dizeis que 
pelo poder de Beelzebub é 
que eu expulso os demonios.

«Ora, si é pelo poder de 
Beelzebub que eu expulso os 
demonios, por virtude de 
quém o expulsam os vossos 
filhos 9 Por isso, serâo elies 
os vossos juizes.

«Mas, si é pelo poder de 
Deus que eu expulso os de­
monios, com certeza chegou  
à vós o reino de Deus (1).

«Quando o forte armado 
guarda a sua casa, tudo o 
que possue está em seguran­
ça. Mas, si vem um outro 
mais forte do [que elle e o 
vence, lhe tirará todas as 
suas armas em que confiava, 
e discribuirafõs seus despojos-

«Quem não está commigo» 
está contra mim, e quem não 
colhe commigo disperdiça. 
cólhe commigo desperdiça.

«Quando o espirito immun­
do sai de um homem, anda 
pelos logares áridos, buscando 
repouso, e não o encontrando, 
diz: Voltarei á minha casa, 
donde sahi. E, voltapdo, vem  
àchal a varrida e adornada. 
Vai então, e toma comsigo 
outros sete espíritos peiores 
de que elle, e, entrando na 
casa, fazem nella a sua mora­
da. E o ultimo estado desse 
homem torna-se peior do 
que o primeiro (2).»

(1) Jesus bem sabia que não 
chegaria a m udar os corações de 
seus inimigos ; responde, en tre­
tanto, aos seus ataques para 
esclarecer o povo, destruindo 
assim o effeito das perversas 
insinuações dos phariseus.

(2) Os demonios, anjos decahi- 
dos, são inteiram ente dominados 
pelo pensamento do mal. A sua 
unica preoccupaçãoé fazer g u e r 
ra  a Deus, na pessoa de seus

se terem confessado e commun* 
gado, ahi vão alcançar graças 
e favores de predilecção,especial­
mente nas am arguras e tri- 
bulações de espirito.

Não tem conta o numero de 
peccadores que, aos pés da ve- 
neranda Imagem do Senhor Bom 
Jesus, encontraram  perdão, paz 
de espirito e novas energias pa­
ra  as lujas e difficuldades da 
vida.

A piedosa contemplação do 
Senhor Bom Jesus soffrendo e 
atribulado por amor dos homens 
é, de facto, uma fonte de ben- 
çams e consolações, um estimu­
lo á  pratica da virtude, um es­
cudo de protecção em todas as 
angustias do corpo e* principal­
mente da alma.

ORAÇÃO 
Ao S e n h o r  B om  J e s u s  d è  

P ír a p o r a  
Meu Senhor Bom Jesus que por 

mim quizestes ser tão  duramente 
flagellado, acuai-me nas tri 

bulações da vida presente e pa 
m inha ultim a agonia.

Dai-me a graça de ser fiel aos 
vossos mandamentos. Concedei- 
me o espirito de mortificação e 
de pureza, a graça de vos ser­
vir e am ar até a morte, o hor­
ror do; peccado e a perseverança 
final. Ãssim seja. (100 dias de 
indulgência).

Imprima-se 
Santuario do Senhor Bom Jesus 
de Pirapóra.

31 de Agosto de 1916. 
f  D uarte , Arceb. Metrop. 
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Â FÈ PERANTE A SCIENCIA 
MODERNA

XIV
A  SCIENCIA NÃO ENCONTRA EM 

PARTE ALGUMA 08 LOGARES DO 
CÉO, DO INFERNO E DO PURGATORIO

Eu bem o c re io : não é á  
sciencia, mas sim á  ,Fé que é 
permittido descobril os. A scien­
cia não póde descobrir as eousas 
sobrenaturaes, assim como a Fé 
não póde descobrir as cousas 
naturaes.
* 0  dominic da sciencia é a 

n a tu re za ; ora o céu, o inferno e 
o purgatorio não pertencem  de 
m aneira algum a á  ordem da 
natureza.

A Fé, que é a sciencia divi­
na, nos ensina que depois da 
morte a alma, completamente 
pura ou purificada, entra imme- 
diatam ente na posse de Deus, 
para v iver eternam ente da sua 
vida ineffavel e yenturosa ; e ó 
isto que se cham a o />céu. Ella 
nos ensina que a alm a em pec- 
cado mortal, en tra immediata- 
mente na eternidade desgraçada, 
na separação to tal de Deus, na 
perda irreparável da felicidade, 
e no soffrimento do fogo, castigo 
formidável do peccado ; e eis 
aqui o que se cham a inferno. 
Ella nos ensina,' emfira, que a 
alm a em estado de graça, mas 
cujas faltas não foram ainda 
suffteientemente expiadas, passa 
pelò fogo e pelo soffrimento do 
purgatorio, por um tempo mais

servos, afastando*os dó céu que ou menos longo, conforme as 
o u! mesmo8 perderam pelo or- J exigenCias da justiça e da santi-

dade divina, antes de en tra r na

O SENH OR BOM JESUS  
D E  P IR A P Õ R A

0  Santuario do Senhor Bom 
Jesus de P irapóra á  margem do 
rio Tietê no Estado de S. P au­
lo data de 1725. E ; diariam ente 
freqüentado por grande nu-

bem aventurança celeste.
O céu, o inferno e o purgatorio 

pertencem  a eata ordem de reali­
dades, que se cham am  espiri- 
tuaes, em opposiçáo ás realidades 
corporaes e visiveis. Pertencem  
ás grandes realidades sobrenatu­
raes, que os nossos olhos não

mero de romeiros que, depois de [ tem o direito de ver cá embaixo,

que os ouvidos não têm o direito 
de ouvir, e que o homem póde 
conhecer e conhece sobre a terra, 
mas que não póde com prehender ; 
e não póde com prehender isto 
pela simples razão de que, sendo 
cousas sobrenaturaes, excedem os 
limites da razão natural. Estas 
grandes realidades não são de 
modo algum pertencentes á  or­
dem terrestre, que se vê, que se 
toca, que se descobre debaixo do 
escalpello e pela ponta do mi- 
croscopio ou do telescopio: bus- 
cal-as por estes meios mechani- 
cos, ó loucura e estupidez.

0  céu, o inferno e o purgatorio 
são primeiro que tudo estados, 
estados espirituaes e sobrenatu­
raes, onde a creatura se acha 
collocada pela vontada livre e 
positiva de Deus. Todo o homem 
vindo a este mundo, toda a 
creatura racional, é chamada, 
quer queira quer não, a viver 
cà na terra  da vida de Deus que 
é a  g ra ç a ; se corresponde á sua 
vocação, a creatura está n ^ste  
mundo no estado sobrenatural da 
graça, germen do estado sobrena­
tural da- g lo r ia ; ella está no 
caminho do céu e en trará  no céu, 
isto é, no estado sobrenatural da 
bem aventurança, da santidade e 
da alegria eterna. Se não corres­
ponde, ou se corresponde imper 
íeitamente, a creatura flea n'este 
mundo no estado sobrenatural, 
ou seja de peccado m ortal ou de 
a lternativa  entre, o peccado e a 
graça, entre á morte sobrenatu­
ral, e a vida sobrenatural ; e, 
por consequencia necessaria, en­
tra, no momento da m orte, no 
estado sobrenatural de punição 
dolorosa, eterna ou tem poraria, 
a que se cham a inferno ou pu r­
gatorio.

0  céu, o inferno e o purgato­
rio são pois, primeiro que tudo, 
um estado. São tambem um logar, 
mas um logar de naturesa e ex­
pansão absolutam ente diffsrentes 
ti'aquillo a que nós sobre a terra 
chamamos logar. 0  céu é um 
logar indivisível, no meamo tem ­
po superior e interior, que está 
inteiram ente acim a da creaçào 
visivel (a qual é infinita), e ao 
mesmo tempo ao alcance do 
christão, perto da alm a fiel.

E ’ como a alm a e o corpo : a 
alm a está muito acim a do corpo ; 
existe porém f fe l le ; está espa­
lhada por todo o ccrpo, que a 
lim ita e localisa, mas não cccu* 
pa n ’elle logar algum esp ec ia l; 
reside em todo o corpo toda 
completa, se bem que nem por 
todas as partes desempenhe as 
mesmas funeções. Póde dizer-se 
com toda a verdade, que o corpo 
é o logar da alm a ; e com a 
mesma verdade, que a alm a,na 
sua qualidade de puro espirito, 
não occupa logar algum. H a 
uma união e um a intimidade in- 
com prehensivel entre a alm a e o 
corpo, e ao mesmo tempo ha um 
abysmo im penetrável entre a 
substancia do corpo, que é rda* 
terial, e a substancia da alma, 
que é espiritual. Assim ó o céu 
em relação á  terra.

As almas puras e cbristãs at* 
tingem  pois interiorm ente, pela 
graça , o céu, e o Rei do céo ;en 
tram  em um estado sobrenatu­
ral, que se torna celeste desde 
este mundo, e que desabrocha- 
rá  na eternidade d’uma m anei­
ra  absoluta : «0  reino dos ceus 
está d ’entro em vós,» diz-nos o 
Evangelho. Está igualmente ac i­
m a de nós e acim a de toda a 
natureza.

0  que nós dizemos do céu é 
necessário tambem dizel-o do iii* 
ferno e do pu rga to rio : são lo­

gares ao mesmo tempo inferiores 
e interiores; logares baixos onde 
descem as alm as »abatidas pelo 
peccado, isto é, as creaturas in ­
feriores. 0  peccador acha em 
si mesmo, na sua alm a perv er­
tida, o germ en do inferno ; se 
não soffre ainda n ’e!le a pena 
do fógo, soffre jâ  n ’elle quasi 
sempre a pena do remoso. do te­
mor e da vergonha.

0  fogo do inferno e do pur­
gatorio é um mysterio terrível; 
nós sabemos pelo Evangelho, por 
toda a revelação do antigo e do 
novo Testam ento e pela tradic- 
ção unanim e de todos og povos, 
da existencia d este fogo; nôs sa­
bemos pela Fé divina, não pela 
sciencia hum ana, que este fogo 
é real, verdadeiro, eterno, tene­
broso, horrível; que devora, sem 
consumir, os espiritos, do mesmo 
modo que os {corpos. Mas que 
é elle ? Deus não nos fez conhe­
cei-o. Desgraçado d^quelle  que 
o conhecer por experiencia !

0  fogo do inferno ó, segundo 
toda a apparencia, o mesmo que 
o fogo do purgatorio; differen- 
ça-se somente, porque no pu r­
gatorio é transitório e tem porá­
rio. E ' uma passagem e não um 
estado permanente. v

Quanto aos corpos dos Santos 
e Bemaventurados, não gosarão 
de felicidade celeste senão de­
pois da resurreição ; bem como 
os corpos dos óondemnados não 
soffrerão o castigo das suas al­
mas, senão depois d’esta mesma 
resurreição. Na eternidade fèliz 
ou desgraçada, os corpos não se 
conservarão mais no estado em 
que nós os conhecemos agora; a 
theologia nos ensina que, sem 
se tornarem  espíritos, partic ipa­
rão do modo d’existir das subs­
tancias espirituaes, e não esta­
rão mais sujeitos ás leis terres­
tres do tempo, do logar ou do 
ésp aço : « serão, diz-nos Jesus 
Christo, como os anjos de Deus». 
Não serão espíritos, mas existi, 
rão como os espíritos. «0 nosso 
corpo resuscitará em espirito,» 
accrescenta S. Paulo. Os escolhi­
dos serão como os santos anjos; 
os reprovados, como os demonios. 
S. Thomaz diz a este respeito 
cousas adm iraveis na terceira 
parte da Sum m a.

Na ordem das cousas sensíveis, 
o céo, o reirío das alturas, é re ­
presentado pelo céo m aterial, in- 
com m ensuravel, magnifioo, que 
domina a terra; purgatorio e o 
inferno são representados e co­
mo localisados nos profundos a- 
bysmos da* terra, que nós sabe­
mos serem devorados por um 
fogo m aterial inconcebível e pe­
las trevas eternas. Estes abysmos 
ardentes estão na mesma re la­
ção para o inferno e para o 
purgatorio, como o corpo está 
para a a lm a ; é o seu logar, se 
bem que esta m aneira de fallar 
seja muito inexacta. 0  céu está 
onde está Christo. Sobre a terra, 
o céu está onde se acha o San­
tíssimo Sacram ento, onde ChriQ- 
to influe e opsra, onde estão as 
almas justas e fleis.

Tudo isto pertencendo, repito 
eu, a uma outra ordem que não 
é a da natureza, unico dominio 
da sciencia, é inteiram ente natu­
ral e mesmo necessário que a 
sciencia hum ana, entregue aos 
seus unicos recursos, não possa 
nem descobril os nem attingil-os. 
Não. é pois para adm irar que 
ella não saiba onde é o céu, 
onde é o inferno, onde é o pur­
gatorio. Nós outros christãos sa­
bemos d'um modo indubitavel 
que elles existem ; e se as

monstrações da theologia não 
affastam com pletam ente toda a 
escuridão sobre a razão d’estas 
grandes e temíveis realidades, nós 
conhecemos facilmente que não 
podemos com prehender tudo. Cá 
na terra  acreditam os o que have­
mos de ver lá  no céo ; e no 
céu veremos o que tiverm os 
acreditado na terra. Os sabios 
incrédulos e os impios verão de 
perto o inferno, porque nã0 
acreditaram  n ’elle : .  e não ser4  
já  tempo de destrui"-.

• o o g K

CATHOLICOS DE.,. NOME
Incontestavelm ente a m aioria 

dos nossos catholicos 3ão catho- 
licos mais de nome que de facto. 
São -catholicos do Credo, mas 
não dos Mandamentos, porque 
passam muitos annos sem se che­
garem  aos santos sacram entos 
da Confissão e Communhão, e 
não poucos desses chamados ca- 
tholieos só foram á  igreja para 
receber as aguas do baptismo e 
uns vinte annos mais tarde ali 
voltaram  para se receber em ma­
trimônio.

Outros ha que não vão á  m is­
sa nos domingos e dias santifica­
dos, mas estão sempre promptos 
a ouvir as missas de setimo dia 
por alm a dos seus parentes,e am i­
gos. Esses são dos catholicos que 
pouco se im portam  com o pre­
ceito da Santa Egreja que m an­
dar ouvir missa nos domingos e 
festas de guarda, mas são exac­
tos cumpridores das regras de 
polidez, que m andam  ouvir mis­
sa de requiem para fazer-se um 
obséquio á  familia do finado.

Outros são catholieos muito 
bons para... p regar aos outros o 
dever de concorrerem  com os 
seus haveres para o brilhantis­
mo do culto catholico e para a  
fundação e desenvolvimento das 
obras de caridade. Mas se lhes 
pedis um a esmola para o soc- 
corro da pobreza desvalida, ou 
ura auxilio pecuniário para .a  
celebração de algum a festa re ­
ligiosa, haveis de ouvir um a can­
tilena muito longa, em que vos 
dirão que •« a sua vontade era 
concorrer cotn tanto e mais quan­
to para a m aior pompa das so- 
lemnidades religiosas e para o 
sustento desses pobres orphams 
e viuvas que ahi levam  um a v i­
da de m artyrio, soffrendo fome, 
nudez e frio, mas que infelizmen­
te na occasião não .lhes é pos­
sível dispôr de quantia algum a, 
porque os tempos andam  diffi* 
ceis, a vida muito cára  e os seus 
negocios atrapalhados.» E assim 
vão se descartando. Mas se á 
noite fordes ao cinem a, lá v'e* 
reis esses mesmos catholicos com 
toda a num erosa familia, todos 
ricam ente vestidos. Elles,não pos­
suíam um tostão com que m a­
tariam  a fome a uma pobre crian ­
ça sem pae, mas possuíam m ui­
tos mil réis para r divertirem  
vendo fitas ás vez. . co de­
centes.

Ha finalmente um grande n u ­
mero de catholicos, que não dei* 
xam  de concorrer com algum a 
esmola para as solemnidades re ­
ligiosas e para as obras de ca­
ridade; mas, fóra disso, não bo' 
lem  n ’um a palha  em favor de 
qualquer obra catholica. São ca ­
tholicos commodistas, que têm 
tempo para Judo, menos para 
oecuparse  das obras catholicas. 
E coisa engraçada: são esses os 
que mais declam am  contra a 
m erciá  dos catholicos, ainda os 
que mais trabalham  em prol da 
Religião e das obras de caridade,



U m a  anecdota nobre
b i x t o

Conta-se deate grande papa o 
seguinte episodio:

Antonio Porti, medico de Sixto 
V, foi chamado para assistir a 
um enfermo que, depois de lhe 
m anifestar a moléstia vphysica, 
juntam ente lhe deu a conhecer 
os soffrimentos moraes que o 
acabrunhavam  : de celebre advo­
gado que era, quando conheceu o 
Soberano Pontifice como francis- 
cano, encontrava-se,actua\m ente, 
na maior indigencia.

O medico, homem de bons 
sentimentos, aproveitou a prim ei­
ra  occasião opportuna que teve 
para falar ao. Papa a respeito 
da triste situação de seu velho 
amigo.

No dia seguinte Sixto V, a 
quem não parecia ter causado 
muito effeito a narração do m e­
dico, perguntou a este pelo seu 
enfermo e pelo medicamento que 
lhs havia receitado.

—Umas pilulas reconstituintes, 
respondeu Porti.

Pois eu, disse o Papa, enviei-lhe 
um reconstitum te vegetal, um 
pouco de~alface dos jardins d<T 
'VãUcano, e estou certo de que 
The ha de assentar muíto~üem 
no estômago ~

—Alface ? exclamou o medico. 
Se o pobre advogado se curar,se 
rá  um m ilagre de Vossa Santi­
dade.

Sixto sorriu e replicou :
—Vá, meu amigo, vá ver c 

homem e diga-lhe que, de hoje 
em deante, serei eu o seu me­
dico ; ó um cliente que passa 
para mim, mas pouco lhe deve 
im portar, considerando seu es 
tado critico.

Dirigiu se o doutor á  casa do 
advogado,a quem e n c o n t r o u  
cheio de alegria e já  de pé.

—Onde está a alface que lhe 
enviou o Papa.

—Ahi n eB sa  cestinha que me 
trouxe hontem o jardineiro dcf 
Vaticano. Porém não foi só a 
verdura; o principal está no fun­
do.

Procurou o medico e a c h o u  
um embrulho com 300 escudos-

—Meu amigo, disse, dando-lhe 
os parabeins, nós outrosgmedicos 
não conhecemos essa especie de 
remedio.

E como o caso se divulgasse 
pela cidade, a alface ou a sa­
lada de Sixto V passou a ser 
proverbial em Roma, onde se 
costuma dizer, quando alguem 
necessita de um soccorro de di­
nheiro para sahir de um estado 
precário : «O que lhe falta é um 
pouco da salada de Sixto V.»

MOVIMENTO RELIGIOSO
-  GUARDA DE HONRA AO 
SANTiSSIMO SACRAMENTO 
Domingo, 11 de Março de 1917.

Igreja Matriz
Intenção geral:A santificação 

do Clero e as vocações sacerdo- 
tees.

Intenção do mez : A paz entre 
os belligerantes, a maior frequên­
cia de adoradores e devoção ao 
SS. Sacramento.

A exposição será feita na missa 
das 7 horas.

A adóração será feita durante 
todo o dia e ás 7 horas da tarde 
se fará o encerram ento com la­
dainhas, Tantum-ergo e bençam. 

, 0  secretario

CIRCULO CATHOLICO 
Secção Masculina 

Sendo o proximo Domingo 
10 do corrente, o segundo 
domingo do mez, são con­
vidados todos os irmãòs do 
circulo pora a, missa e reu­
nião ás £horas do costume 
na igreja Matriz.

O Secretario

PROCEDIMENTO
INCORRECTO

Contaram-nos que, quando 
a procissão de Cinzas ia se 
approximando á igreja da 
Ordem Terceira de S. Fran­
cisco, de tres jovens que ali 
se achavam, dois tiraram o 
chapéu, e um, allegando ser 
protestante,continuou de cha­
péu na cabeça. Então os 
outros dois lhe disseram que 
ou se descobrisse, ou se re­
tirasse, parajnão provocar uma 
reprehensão ou mesmo uma 
represalia por parte dos ca- 
tholicos,acrescentandolhe que 
assim como os catholicos não 
vão á saleta chamada tem ­
plo protestantç, tambem os 
protestantes não devem com­
parecer ás nossas solemnida- 
des religiosas, a não ser que 
procedam com toda a correc* 
ção, como ordena, pelo me­
nos a boa educação.

Foi essa uma boa lição 
que aquelles dois jovens ca­
tholicos deram ao protestan­
te, que, esperamos, se Apro­
veitará delia para nunca mais 
proceder de»sa maneira.

Lista dos irmãos effectivos 
da Associação ‘‘S.Paulo“ 

da Bôa Imprensa 
e que se acham quites 

Dr.Braz Bicudo d’Almeida,pg 
P. Eliziario de C. Barros, p.g 
Dr. Manuel Maria Bueno, p.g  
José Esteves Carràmenha,p.g 
José Maria dos Santos, p.g 
JoséBalduino doA.Gurlgel,pg 
José Ruggieri pg
Arrigo Battisti, p.g
Conego Antonio Bueno 

de Camargo p.g
João Ferraz de Almeida 

Prado Sobrinho (remido)

HOTAS E NOTICIAS

completa installação do serviço 
de fundição, o qual estando con­
fiado a pessoal competente e 
habilitada, e devido a sua grande 
capácidade acha-se apparelhado 
para receber qualquer peça para 
ser fundida; permittindo-me 
mais partic íparlhes que breve­
mente será montado um forno 
moderno especialmente para as 
fundições de pequenas peças em 
24 horas.

Na certeza de que V. S. levará 
em consideração os dizeres desta, 
que tomo a liberdade de enviar- 
lhe, espero que brevem ente serei 
honrado com a distincção de 
sua estimada freguezia, para 
cujo desempenho empregarei os 
maiores esforços, confiante que 
V. S. não te rá  duvidas em m an­
dar-me suas gratas encommendas, 
que serão feitas iguaes ás das 
fundições da Capital, e por pre­
ços relativam ente excepcionaes.

Sem mais, sou com estima e 
consideração.

Be V. S.
Am. Cdo, Obo.
U uix G azzo lln

F a llec lm en to s
Contando apenas 22 annos 

de edade,após ter recebido os 
últimos sacramentos daegre-jS. Cruz §4.

Semana Santa
O revmo. sr. Vigário P. Elisia- 

rio de Camargo Barros, e o sr. 
Dr. Manoel Maria Bueno, estãç 
pecorrendo a cidade angariando 
esmolas para a celebração das 
solemnidades da Semana Santa, 
tendo encontrado muito bom 
acolhimento da parte dos catho- 
licos, que não têm deixado de 
concorrer com suas esmolas, ca­
da um na medidadas suas posses.

V o l u n t á r i o s  I t u a s i o s

Tendo de partir hontem  
para Paulo, afim'de se alis­
tarem como voluntários no 
nosso exercito; tiveram a 
gentileza de vir trazer sua 
despedida a esta redacçãô os 
distinctos jovens ituanos—Jo­
sé Balduino do Amaral Gur 
gel Filho, inteiligente estu­
dante de medicina, Celso 
Sampaio Amaral, Fabio Gal* 
vão do Amaral Grurgel, Do­
mingos de Almeida Sampaio, 
Alberto de Toledo Prado e 
Benedicto de Camaçgo Pen­
teado.

Gratos pela fineza,desejamos 
aos distinctos moços muita 
felicidade e que se distingam  
entre os seus camaradas pela 
correcção e por outras quali­
dades que ennobrecem as 
classes armadas.

ja, entregou sua alma ao 
Creador, em S. Paulo, a exma. 
sra. D, Maria Nalini Murani, 
esposa do sr. Àffbnso Mura­
ni, pharmaceutico da Casa 
Baruel. Era filha do sr. João 
Battista Nalini, e irmã do 
revmo. sr. P. Venerando Na­
lini, digno vigário de Ca* 
breuva. A noticia da sua 
prematura morte causou pro­
funda magua nesta cidade, 
onde era muito estimada, 
devido ás bellas qualidades 
que possuia.

Ao seu digno irmão revmo. 
sr. P- Nalini, bem como aos' i
desolas paes, nossos sentidos 
pezames.

Confortado com os santos 
sacramentos, falleceu, ante* 
hontem, em sua propriedade 
agricola, no bairro do Jacú, 
o caridoso e optimo catholi* 
sr. Luiz Daldon. que era 
ali muito estimado, sendo por 
isso muito sentida a sua 
morte.

O seu enterro que se rea­
lizou hontem á tarde, teve 
grande acompanhamentu

Paz á sua alma e pezames 
á sua exma. familia.

122 Antonio Tereran, r. 
Misericórdia, 91.

121 Antonio Rodrigues, 
(Chafaris).

112 Angelo Buenc, r. de 
S. Rita, 181.

86 A. Erickson,r. S.Rita,103
18 Alexandre Kalil, (villa 

P. Bento,)
150 Corr, do Fanfula, r. 

do Commorcio, 82.
128 Cor^ do Jornal do 

Commercio, L. da Matriz, 4
124 Corr. do ‘‘Estado da 

S. Paulo“ r. Commercio 59.
127 Colectoria Municipal.
50 Carlos Moretti, r. do 

Commercio, 94.
91 Dr. Delegado de Po­

licia, r. do Commercio 56.
147 Elias Kalil, r. do Com­

mercio, 90.
116 El vira Rodrigues, r. 

de S. Rita, Í6 a.
80 Estação de Chaufeurs, 

L. da Estação.
9 Francisco de Toledo, r. 

do Commercio, 74.
131 Francisca Miranda, r. 
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F e s t a  d e  S. J o ã o  d e  D eu s
Celebrou-se ante-hontem, 

na Santa Casa desta cidade 
a festa do seu glorioso Pa­
droeiro, S. João de Deus, a 
qual, se não teve a pompa 
de outros annos, nem por isso 
foi meno9 devota.

Do nosso presado ãmigo Sr. 
Luiz Gazzola recebemos a seguin­
te circular.

* Illmo. Sr.
Attendendo ao desenvolvim en­

to que tem tido esta offieina e 
fundição, em vista das grandes 
encommendas que chegam do 
interior, as quaes quasi sempre 
requerem urgência na sua execu­
ção perfeita e garantida, tornou- 
se necessaria a ampliação do 
actual estabelecimento ; aequisi- 
ção de machinismos modernos e 
outros accessorios indispensáveis 
nas grandes oíficinas.

Cumpre-me pois cham ar a at- 
tenção dos senhores Industriaes 
e Lavradores para a perfeita e

E n fe r m o s
— Acha-se gravemente en­

ferma a exma. sra, d. Amé­
lia Morato de Carvalho, es­
posa do sr. Carlos Morato 
de Carvalho.

— Tem estado enfermo, re­
colhido ao leito, o distincto 
catholico sr. João Ferraz de 
Almeida Prado Sobrinho.

Tambem acha-se enferma 
a exma. sra. d. Carolina Au- 
gusna Bueno, irmã do sr. 
Laurentino Bueno de Camar­
go.

Fazemos votos pelo pronr 
pto restabelecimento de todos.

C o m p a n h ia  B r a g a n t in a
Lista dos novos assignante?

140 Aquillino de Assis, r. 
do Commercio, 136.

137 Antenor Pinfari, r. do 
Commercio, 120.

129 Francisca Martins, r. 
S. Cruz, 87.

125 Grupo E* C. Motta.
17 Henrique Barranqueiro 
29 Irineu de Arruda r, do 

Commercio, 173 a.
141 João Antunes, r. D i­

reita, 55.
92 João Valente de Almei 

da, r. Matriz 2.
Luiz R. de Arruda, (Cha- 

cara).
117 Luiz Delboni, (Fazen­

da C. Alta).
83 Luiz P. Guimarães, L. 

Matriz, 32.
148 Manoel Monteiro, r. S, 

Rita, 81.
Nicanor Xavier, r. Direita 

18.
* 113 Olintho de Arruda Fa* 
senda.

64 Quartel de Policia —  
Villa Nova.

14-3 Sub Delegado— L. S. 
Francisco.

128 Sylvifi Pacheco, r. Com 
mercio 19

gar a comedia executada pelo 
Grupo Dram atico, composta de 
Ophelia Cecilia B lackm an. Anle* 
to B lackm an e Orpheu Bardini, 
in titulada—A m ulber sabe mais 
que o diabo”, da lav ra  do profes­
sor Demetrio Blackmam.

Os tres 'peqnenos artistas de­
sem penharam  com verdadeira 
maestria, interpretando d iv ina­
mente os papeis a  seus cargos.

A mais bella impressão causou 
e gravou n ’alm a do povo culto 
desta cidade, o Grupo D ram atico 
Infantil dessa terra, porque em 
sen espectáculo revelaram  os jo ­
vens artistas m uita intelligencia, 
gosto e adm iração pelas artes da 
Euterpe e de Thalia.

Julio F erre ira

C A B R R U V A ,4—8 —1917

Estreou-se hontem, com grande 
exito, aqui, dando um unico es­
pectáculo, o Grupo Dramatico 
Infantií dessa cidade.

O theatro achava-se repleto, 
distinguindo-se ali as principaes 
famílias cabreuvanas.

A ’s 9 horas deu-se começo ao 
espectáculo aos sons melcdiosos 
da banda musical local, que exe­
cutou as mais finas e escolhidas 
peças musicaes.

Ao levantar-se o panno, via*se 
no palco a distincta senhorita 
Ophelia Cecilia Blackman, ladea 
da pelo dr. Leoncio de Queiroz 
prefeito municipal, pelo sr. Isaias 
Assis Oliveira, escrivão de paz 
e pelo bacharel Julio Pinto F e r­
reira, que em breve allocução 
apresentou ao selecto auditorio 
a jovem oradora, elenco do G ru­
po Dramatico, intelligencia ra ra  
tão precoce, applaudida delirante­
mente no Consorvatorio D ram a­
tico e Musical de São Paulo, por 
occasião da co*llação de graus 
aos bacharéis pela Academia 
Mercúrio.

Em seguida a senhorita Ophe­
lia Blackmani iniciou sua confe­
rência sobre o them a altam ente 
precioso: ”Educação da infan- 
cia”. Suas ultim as palavras, assim 
como o todo de sua palestra, 
formaram uma [accumulação de 
bellas idéas e de substanciaes 
conselhos, envoltos em uma 
literatura bellissima, tendo o po­
vo assistente applaudido a joven 
conferencista, com verdadeiro 
delirio.

Finda a conferência teve lu­

DOENÇA DOS INTESTINOS 
Tinha  perdido a  vontade de vivei 

Depois de 14 raezes de soffrer 
dos intestinos, sem poder comer 
ou beber qualquer alimento que 
não fosse obrigado a evacuar 
immediata mente com cólicas ho r­
ríveis, desanimei de curar-m e e 
mesmo não tinha vontade de v i­
ver. Estimulado, porém, pelo a- 
mor da familia, lançava mão dos 
remedios que me aconselhavam , 
e foi assim que comecei a usar 
as «PILULAS ANTIDYSPEPTI- 
CAS DE O. HEINZEMANN»,com 
as quaes e era pouco tempo fi­
quei com pletam ente bom, e re­
cobrei a m inha felicidade.

Certo dos m aravilhosos effeitos 
curativos das «Pilulas Antidys- 
pepticas de O. Heizelmann», nas 
duenças dos iátestinos, cumpro 
um dever recommendando o uso 
desse remedio.

E rnesto  A. de B a rra s  
(Fazendeiro em Sant’Anna). 

F irm a reconhecida.
OBSERVAÇÃO Util : — As 

verdadeiras “Pilulas do Dr. Oscar 
Heinzelm ann“ têm  oa vidros em 
Rotulos encarnados; sobre os Ro- 
tulos vae impressa a “m arca i e- 
g istrada“ O.H. composta por Tres  
cobras entrelaçadas.
Em todas as D rogarias e P h ar 
macias.
Agentes e m S. Paulo, Baruel &C

Q uadro
Na vitrina da Loja Flôr 

de Maio se acha exposto um 
quadro do S. Coração de 
Jesus, proprio para enthroui' 
sação, e cuja imagem está 
collocada entre uma cercadu* 
ra de cravos vermelhos, num 
bem acabado trabalho a oleo

C oncerto
Realizou-se quinta-feira u lti­

ma, pelas 6 1/2 da tarde, no 
coreto do Jardim  Publico o con­
certo da banda da com panhia 
Gua?'any, que se acha funccio* 
nando nesta cidade.

As peças foram caprichosa­
mente executadas sendo por isso 
muito applaudidas pelos assis* 
tentes.

Obítuario
Do dia 1.° do corrente até 

hontem foram sepultados no Ce­
mitério desta cidade os seguintes 
cadaveres :

Dia 1.°—Laura Rodrigues da 
Siveira, com 45 annos de idade, 
casada, ituana.

Dia 3—Ricardo Medini, com 
62 annos de idade, hespanhol.

Dia 6—Maria, com 18 raezes 
de idade, filha de Manoel Telles, 
ituana.

Dia 7—Gertrudes Rodrigoe, 
com 19 annos de idade, capiva- 
nano.

—Amalia, com 6 mezes de 
idade, filha de Luiz A ntonio’da 
Silveira, ituano.

Dia 8—Raym nndo de Almeida, 
60 annos de idade,cearense viuvo

—Laurinda de Castro, com 50 
annos de idade, casada capiva- 
riana*

—Gonçalo do Lago, com 61 
annos de idade, casado,ituano.

—Um feto, filho de José R o­
drigues de Nascimento 

Dia 9, Luiz Daldon, com 51 
annos de idade, viuvo. Austríaco.



D r . Manoel ll .B n cu o
ADVOGADO

Rua de Santa Rita,81

A u u iv e r sa r io s
Completou no dia 6 do 

corrènte mais um anniversa- 
rio nataiicioexma.sra. D. An* 
na Albertina de M. Barros 

No dia 7 fez annos a gra­
ciosa menina Irma Benedette, 
sobrinha do nossa amigo e 
assignante sr. Arrigo Batts. 
ti.

Faz annos segunda-feira 
próxima o menino Moacyrj 
Leite Martins, filhinho do sr. 
professor Belmiro Martins, 
adjuncto do grupo escolar 
"Convenção de Ytu"

No dia 13 completa mais 
um annò de vida* a menina 
Lucia Dalla Vecchia,. dilecta

teiro, lavrador, natural "de Portu* 
gal, residente neste município fr 
lho legitimo dos [finados Manoel 
Maria Roiz Cação e Dona Anna 
do Nascimento; com Dona Maria 
Locila Aguilera, com 20 annos 
de idade, solteira, occupação do* 
mestiças natural da Hespanha 
residente neste municipio, filha 
legitim a de Eulogio Locila Berbel 
e Dona Purificação Aguilera A* 
marás.

Se alguem souber de algum 
impedimento, deve accusabo nos 
termos da lei e para os fins de 
direito.

Distribto de Ytú, 5 de Março 
de 1917.

O Official do Registro Civil 
B raz Ortiz

filha do nosso bom amigo e 
assignante sr. Remigio Dalla 
Vecchia.

No dia 15 passa-se o anui* 
versario natalicio da exma. 
sra. sra. D. Adelia de Barros 
Freire.

Aos anniversariantes nos 
sos parabéns.______________

P a LLIDEZ E  FALTA DE FOME 
M enina quasi tuberculosa  
Dos 12 para os 14 annos, pen­

samos perder nossa filha Euge­
nia, tão doente e anêm ica estava 
suppunhamos mesmo que esti* 
vesse tuberculosa, taes os gymp- 
tomas que apresentava, com tos­
se, dores nas costas, suores, can­
saço, horrivel fastio, pallidez e 
muitíssimo m agra. Depois de va 
rios remedios e tratam entos, in ­
clusive Oleo de Figado de Baca­
lhau, banhos de mar, Campos 
de Jordão, etc., começou ella a 
usar c «IODOLINO DE ORH>, 
Confesso que nunca esperei que 
esse remedio produzisse tão ra* 
pidos e eíficazes resultados, em 
poucas semanas desappareceram 
os peores symptomas, começou 
a te r m uita fome, e melhorando 
diafa dia,está com pletam ent cura: 
da e sadia, como nunca tinhasv 
do,e isso com o uso exclusivo do 
poderoso «Iodolino de O rh“ .

Ernesto Chaves Barreiros 
Vende-se em todas as drogarias 
A gentes em S.Paulo Baruel & C.

C o n h ecim en to  u t il

Salada de lentilhas 
Cozam-se em agua, com 

sal e um dente de alho.
Escorra-se *a agua, tira-se 

lo aho e ainda quente deita- 
se o azeite sumo de limão, 
condimentando-se com sai, pi­
menta e salsa.

Clotilde

E d ita e s  d e  p ro c la m a s p ara  
ca sa m en to s

Braz Oortiz, Escrivão de Paz 
e Official do Registro Civil do 
dietricto de Paz do municipio de 
Ytú, da Comarca de Nossa Se­
nhora da Candelaria, do Esta­
do de S. Paulo, faz publico que 
exhibiram  neste cartorio os do­
cumentos exigidos pela lei, afim 
de^'se casarem,Manoel Custodio, 
coai 26 annos de edade, soltei­
ro, lavrador, natura l de Portu­
gal, residente neste municipio, 
filho legitimo do finado Antonio 
Custodio e Dona Catharina Ge- 
noveva, com Dona Mercedes-Lo* 
cila Aguilera, com 19 annos de 
edade, solteiro, occupação do 
mestiça, natural de He.spanha,re' 
sidente neste municipio, filha 
legitima de Eulogio Locila Ber­
bel e Dona Porificação Aguilera 
A marás.

Se alguem souber de algum 
impedimento, deve accusal-o nos 
t6 rmos da lei e para os fins de 
direito.

Districto de Ytú, 5 de Março 
de 1917.

O Official do Registro Civil 
B raz O rtiy

Braz Ortiz, Escrivão de Paz e 
Official do Registro Civil do dis­
tricto de Paz do municipio de 
Ytú, da Com arca de Nossa Se­
nhora da Candelaria, do Estado 
de S. Paulo, faz publico que exhi­
biram neste cartorio os docum en­
tos exigidos pela lei, afim de se 
casarem, Agostinho Rodrigues Ca­
ção com 26 annos de edade, sol-

Leiam

©j&e/w'
PPTÍelle ma g a z i n e  

mensal Ifiustrad», A 
feição das revistas yan­
kees. Uma pagina para 
cada elemento da socie­
dade. Desenvolve em 
todos os seus números 
os s e g u i n t e s  assum* 
pios: Arte, Lltteratura, 
E s t b e t l c a  feminina, 
Phllatella, B u z l l i s ,  
Agricultura, Sports e 
as ultimas novidades 
mundlaes. Collabora- 
çao esmerada. Supple- 
mento I n f a n t i l  “Crl- 
Crl”, eollaborado pelos 
leitores e sob a direc­
ção de vdvó Mlquellraa. 
Concursos a premlos. 
Nunca menos de 48-60 
paginas, finamente II- 
lustradas. Asslgnatn-  
ras: Aunual, 5$® 00; 
semestral, £$5 00  — 
com direito a lindos 
e utels pre.nalos. Egpc- 
t i a l  — A titulo de re­
clame enviamos nume­
ro “«gieclmcn" e catalo­
go de premlos median­
te a remessa dc Ires s.el- 
los.de cem réis. Efi}- 
c re v a m  á re d a c ç ã o  
d ’ -‘ «  E C H O ” , á raia 
15 de ] lo v e n ih ro , S . 
55 PataBo.

I D e r L t i ç ã o  d _ a . s  c r l a - m - ç a , ®
N e n h u m  r e m e d i o  ita  q u e  s e  c o m p a r s  c o m  a

:::: M  A  T E I  C  A  E I  A  :::
DE

T?. D U T R A
MATRICARIA DUTRA E ' receitada pelos mais distinctos

e conceituados clinicos do Brazil.
MATRICARIA DUTRA Nacionaes e estrangeiros usam-na

em suas casas para seus fllhinhos.
MATRICARÍA DUTRA Sempre produz effeito seguro na den-

ticão, quando é legitima.
MATRICARIA DUTRA Faz as crianças, gordas e robus*

bis 4
MATRICARIA DUTRA D' recommendada por todos que a

usam, desde o pebre até o rico.
MATRICARIA DUTRA Tem sido elogiada pelos jornaes de

t"do o Brazil.
MATRICARIA DUTRA Já  é usada em todos os Estados do

Brazil e no estrangeiro.
MATRICARIA DUTRA E ’ um remedio de reconhecida1 effi-

cacia e valor quando é legitima.
MATRICARIA DUTRA Depois da descoberta deste remedio não 

morrem mais crianças de dentição.
MATRICARIA DUTRA Quem usa um a vez nunca mais 

* deixa de tel-a em casa.
MATRICARIA DUTRA E ’ facil de applicar porque as crian

ças usam sem rep ugnancia.
MATRICARIa  DUTRA Sò compre a que tiver o sello verde

especial como garantia de legitimrd 
DEPOSITO GERAL DO FABRICANTE 

D R O G A R IA  PA C H EC O
R u a  tios A u dradas n s6 4 3  e  4 5  — R io  d e  J a n e ir o

16 annos, ficou tuberculosa, tos­
sindo muito e vomitando sangue, 
muito m agra e desapparecendo 
as regras.Desenganada’por vários 
médicos, e extrem am ente m agra 
e fraca começou a usar o RE- 
M E D I O  VEGETARIANO DE 
ORHMANN e com uma rap ilez  
que não podiamos esperar, foi 
melhorando e desapparecendo se­
us incommodos, teve immediata- 
raente melhor appetite, dormia 
melhor, sentia-se menos cança- 
da e fraca, e assim continuando 
diminuiu a tosse, não teve mais 
vomitos de sangue r- ficou com­
pletam ente boa e f ; com o 
uso exclusivo do «R. medio Ve­
getariano deO rhm ann», ao qual 
eão poucas as expressões de elo­
gio para recommendal-o aos doen 
tea do peito.

Adolpho Oomes de Oliveira , 
Commiesario 

Rio, 18 de Outubro de 1911.
Em todas as drogarias e phar- 

macias.
Agentes em S. Paulo Baruel & C

C .P . S a m p a io  N ctto
A d V 0 G A D 0

Es. R.do Commercio, 94 

(Casa Jorge Couri)

D R I V T I Ç Â O  D A S  C R I A N Ç A S

Matricaria Ma fcri caria

D U T R A .

th.
EXIJAM ESTA MARCA COMD LEGITIMA

3 a 3
De 3 mezes a. 3 annos é que as crianças devem usar 

a MATRICARIA de f . DufTa. Todas as mães de familia que. 
derem a  MATRICARIA aos seus filhos durante este periodo 
podem ficar tranquillos que a dentição se fa rá  sem o menor 
incidente.

Excellente remedio inoffensivo p a ia  a dentição das crian- 
cas e cuja efficacia é attestada por mais de 2 0 0  médicos 

Frazileiros, este medicamento fa# desapparecer os soffrimen- 
tos das criancinhas, tornando-as tranquillas, evita as desor­
dens do estomago, corrige as evacuações, cura a febre, as 
cólicas, a insomnia e todas as perturbações da dentição. 
Cuidado com as imitações.

As crianças que usam a MATRICARIA não criam  ver­
mes eA tornam-se alegres, fortes e sadias.
E n con tra-se  e m  to d a s  a s  P h a r m a d a s  © D r o g a r ia s  

d a  C a p ita l e  do In te r io r
Deposito geral do fabricante  ~[ÍRf|fTAR[A PACHECO
R u a  d o s An I r a d i s  n l ‘5 e 4 5 — R i o  d e  J a n e ir o

Jm íb Catão étot
Dfr. Luiz Cttüto doa Scatoa cj

diplomado pela Faouldxée éaàH 
f t i o ,  e x - in te r n o  dos h o sp ik M S , Lg 
msdioo da Santa Casa § da Ba £3 
nefraeneia Portogneza da Pa- 
lotas. «tft.. eta.

ELIX IR DE NOGUEIRA
20 ANNOS DE PRODÍGIO 

Os médicos mais illustres 
como é facil verificar neste 
jornal, pelos attestados não 
querem outro cíepuratívodo

sangue, a não ser o Elixir  
de Nogueira do pharmaceu 
ticochimico SILVEIRA

a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a •aaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaa,aa

: i

CiiDiça M edico Cirürgiça
DO

Dr. Braz Bicudo de Almeida
Operações^Molestias <lo estomago, do figado e dos 

intestinos— Syphilis—Moléstias da uretra ed a  
bexiga — Eudoscopia vesical e 

uretral — lujeeções “sem dôr“ de 914  e  
Saes mercuriaes

| ! — ANALYSE DE URINA—• :

: I
j ! D ia g n o stic o  do  ty p h o  e  d a  tu lie r cu lò se

il KUA no OOMMI5JEÍCIO H4

5 i TELEPHONE U t

Ü YTU‘
(gfe...................
• r*aa«* ••••a«aaaaaaaaaaaaaaaaaaaaai

C orne] io  Pinho*^1
trata papejs de casamentos

R ui d r  S u.i Rit. 2 
YTU*

Uma moça doente dos pulmões 
— Vomitos de sangue.

Desde 12 annos m inha filha 
teve sempre o organismo fraco 

ie  predispostó a doenças. Com

Attosto que em minh^ e&mei tÜ 
■napTego com optímo resulttéo 
Elixir de Nogueira' formula do u »
oharmacentico chiasioo Jofio dl 
lilva SiJ-vieira. ™

X£o hepito em recommendial-o * 5  
-os que soffrcm, porque oonsidê  U3 
o um preparado qtle sobrepuje Li 
odos os similares, 00J5stttuÍB4 r 
ama especirlidade pfcarmaoeutácB ̂  
t que a sciencia medáos deu o ser 
>eneplac«to.
^Pelotas. 5 do Novembro do 1912 c j

dr. Zfcis Catão dõê 8SmM«
íFãmao itqoslVoãIA] «
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CASA SANTORO
R e lo jo a r ia  e  Joa lh eria  ITAI^O S1JISSA "W

Rua do Commercio, N 62 YTUJ K Í
Nesta acreditada casa se encontrarão^relogios e joiat-Jd 

de todas as qualidades e preços, trabalho solido e garan  - d  
tido em  ambos artigos.Deposito exclusivo nesta cidade dos 
afam ados relogios Zenith e Chronometo íris, e tem tam 
bem dos fabricantes Roskopf Patenie, — Omega — A urea— ,'N| 
vendidos nos preços de S. Paulo. Imcumbe-se de qual-*!<J 
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os o b j e - ^  
ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios d e p a r e - ^  
des e despertadores.Concertam-se m achinas de escrever ç j o  
Grammophones.

Grande e variado sortiraento em artigos de p h an taa ia J^  
0  objectos para presentes. 3 *

Unico depositário nesta cidade dos afamados re log ios '' 
ZENITH e OMGA 

Y t— E st. do S  P a u lo —  J o s é  S a n to ro

•mV
■••«̂ ••••••••aaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaatataSM|, aaaaaa(>aaa*aaa# *aaa*» •



CflRTORIO DO 2' OFFICIO
DO TABELLIÃO

Sebastião Martins de Mello
RUA DO COMMERCIO

Y T U

CASA SANTORO
R e lo jo a r ia  e  Joa llier ia  ITAIiO SUISSA J i

Rua do Commercio, N 62 YTU’ -N)
Nesta acreditada casa se encontrarão^relogios e joiat 

de todas as qualidades e preços, trabalho solido e garan  
tido em ambos artigos.Deposito exclusivo nesta cidade dos 
afam ados relogios Zenith e r-Chronometo íris, e tem tam  J)j 
bem dos fabricantes Roskopf Patente, —Omega — Aurea— ’~N 
vendidos nos preços de S. Paulo. Imcumbe-se de qual- *VJ 
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje- S j  
ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare- 
des e despertadores.Concertam-se machinas de escrever e„^o 
Grammophones. ^

Grande e variado sortim ento em artigos de phantasia 
0  objectos para presentes. ^

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios 'Sj 
ZENITH e OMGA 40

Yt— Est. de S Paulo— José Santoro

C .P . S a m p a io  N etto
^VOGADO

Es. R.dp Commercio, 94 

(Casa Jorge Courj)

3  Djurthro* no pescoço •  fwtrn I 
3n HORRÍVEL SOFFREB

B r, Antonio Bento
de A lm eida Bicudo  

— «o» —
Clinica medica em geral 

Partos—Moléstias das 
crianças — Diagnósticos 

em geral

RUA DIREITA, 55 

T elefhone 1 0  (provisorio)

(Casa do Sr. João Antunes 
de Almeida

Y T U

E L IX IR  D E  N O G U E IR A
20 ANNOS DE PRODÍGIO 

Os médicos mais illustres 
como é facil verificar neste 
jornal, pelos attestados não 
querem outro depurativodo 
sangue, a não ser o Elixir 
de Nogueira do pharmaceu 
ticochimico SILVEIRA

Attesto qu-e est and» sof frendo, 3  
por espaço de oito annoe, de dar- IJQ 
thros ao petscoço e faces, use?iQ 
nesse periodo diversos medica- [Jjj 
mentos indicados para tal moles- m  
via, sendo todoa de effeitos nega t í  
tivos. Hn

A conselho de men marido jffl 
Luiz Rego Sobral Campos, usejK  
o preparado Elixir de Nogueira Ç] 
do pharmaceutico João da Silva Jjj] 
Silveira, e com tres vidros fiquei m  
radicalmente curada. 3

Por ser verdade, podem fazei ^  
desta o uso que convier. 3

Estado de Pernambuco — Ora E5 
vatá, 29 de Abrii de 1913. 53

Maria Brandina Campas, K  

(Firma reconhecida)* H

C T J E A 5  B . C T O A s

O

E5

ffer. Imíjs CatSe ias B m tat Btât*
0Ç. Luiz Cati»  doa Santo» Süva 

<ÈqeJ®m<u2o pela Faculdade do 
Rio, ex-intêrno doa üospitaas ] 
w dioo da Santa Casa e da Be 
nefroeno» Porbagruea» de Pe 
lotaa. «to.. «U.

Attesto que em minha clinioí 
MSprego com estimo resultado o 
Elixir de Nogueira, formula dc 
pharmaefeatieo chiúioo Joio d* 
Silva Silveira.

Não hesito em recommendal-c 
aoe que soffrem, porque oonside 
po um preparado que sobrepuje 
todos os similares, constituindo 
uma especialidade pharmaceutiw 
■ que a scienoia medica deu o em 
beneplawto.
^Pelotas. 5 de Novembro de 101-2 

Or. Jmím Caído doe Samtm 
(Firma roseniraid*} *

Corne] io  P in lio
t r a ta  p a p e is  de  casam en to s  
Rua de Sta Rit, 2 

YTÜ*

r s T o A G  o  i  i p g j O T i ^ o s  
As Pastilhas de vida de «otifaíSoares combatem o 

fastio , as m ás digestões, embaraços grasticos , as dyspe- 
psias  e gastralgias; curam  as nauseas ou vomitos, a fia- 
tulencia, a azia, as dores* de cabeça provenientes de per­
turbações gastricas e nervosas; fortalecem e desinfectam os 
intestinos,regularizam  as evacuações]previnem*e curam  a 
d iarrhéa,a prisão dé ventre,as hem orrhoidas e fazem desa 
parecer’ o crescimento do ventre pelo seupoder absorvent 

CURAS : — E ’ com prazer qu© declaro que, soffrendo 
de fortes cólicas de estomago, fiquei com pletam ente resta­
belecido com o uso das «PASTILHAS DA VIDA» de Sou­
za Soares, d% Pelotas. — Pelotas, 9 de novembro de 1914. 
Jeronym o Marengo, representante da conceituada Socíeté 
Anonyme Anciens Etablissem ents Duchem, de S. Paulo, 
(Firm a reconhecida).

Declaro expontaneam ente que, apôs me ter restabeleci­
do de um a appendicite, de que fui atacado, fiquei horri­
velm ente dispeptico, a ponto de não poder comer, pois to­
dos os alimentos, ainda mesmo os de mais facil digestão 
me faziam muito mal, perturbando-m e o rganismo e tra- 
zendo-me um insupportavel m au estar.

Depois de ter seguido varios tratam entos, sem resultado 
esolvi recorrer as PASTILHAS DA VIDA de Souza Soa- 
es, com o uso das quaes fiquei radicalm ente curado.
Pelotas, 30 -M anuelJacintho Fagundes*

0 TEMPO E OURO !
Mitas pessoas quando se encon­

tram  doentes, têm o mau habito 
d© procurarem  medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam* CENTENAS 
DE MIL REIS e finalisam mais 
doentes do qde até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e do 
difficil cura. Assim é que gastaram  
muito mais,comprom etteram  a sau 
de e perderam  um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor­
rer, desde logo, a um remedio eííi- 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prom pta cura, como. por exemplo, 
com o Peitortrl de Cam bará  
de SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, ROUQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc.
A venda nas principaes

p harm acias e drogarias;

0 C4RT0RI0 DO 1. 0FFICI0

Do Tabellião Leobaldo Fon 
seca, mudou-se da R. Direita 

para *
LARGO D ^ - MATRIZ, 17

5Ü

B

Específicos dc Sousa Soares
Estes excellentes remedios,que são 

extrem am ente práticos, cura radical 
m ente todas as molestias.Sobre elles 
diz o sr. José Camefino E. de Sá, 
m orador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos pra> 

ticos em diversas pharm acias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos èm face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco valor* 
merecem particularm enle nos caSos 
de: «pleuris, pneum onia, febres pa* 
lustres, hemorroidas, ozagre, dyspep* 
sia ehysterismo»

Congratulo *me 
comvosco por tão 
prodigiosa e eco 
nom ica invenção 
em favor da hu 
m anidade soffre 
d o r  a, principal 
ente do pobres»*

P ara  sua applicação,consul* 
tae o NOVO MEDICO DE SOU­
ZA SOARES, que se rem ette 
GRATIS e LIVRE DE PORTE 
a quem o pedir á  Sociedade m edicinal 
S O U Z A  SOARES. L im itada em Polotas (Rio 
Grande do Sul,) caixa postalan. 3 .

Os “Especifico3 de Souza Soares*; encont 
se á  venda nas principaes pharm acias we 
que vendem  drogas.

IH a quem o
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